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Introdução: O metapneumovírus humano (hMPV) é um patógeno emergente que provoca infecções 

respiratórias graves em crianças, idosos e imunocomprometidos. Seu quadro, similar ao vírus sincicial 

respiratório (VSR) e da influenza, pode evoluir para insuficiência respiratória, exigindo suporte intensivo, o 

que evidencia a necessidade de novos estudos devido à ausência de antivirais específicos e testes 

diagnósticos eficazes. Objetivo: Analisar evidências clínicas e epidemiológicas do hMPV, enfatizando 

desafios diagnósticos, impacto clínico e perspectivas terapêuticas em emergências médicas. Metodologia: 

Revisão integrativa de publicações (2005–2023) nas bases PubMed e PMC, utilizando os descritores 

“human metapneumovirus”, “respiratory tract infections”, “adults”, “children” e “respiratory 

syndromes”. Foram incluídos artigos originais, meta-análises, relatos de casos e estudos epidemiológicos. 

Resultados: Os estudos confirmam o papel do hMPV em doenças respiratórias graves, com alta incidência 

de bronquiolite e pneumonia, refletindo rápida disseminação e deficiência na memória imunológica¹. 

Aproximadamente 32–54% dos casos necessitam de oxigenoterapia⁴, e 8–15% requerem internação em 

terapia intensiva⁴⁻⁶. Em comparação ao VSR, as diferenças patogênicas do hMPV reforçam a necessidade de 

abordagens terapêuticas específicas⁵. Técnicas como RT-PCR e cultura celular evidenciaram a importância 

da proteína F na fusão de membrana, configurando-se como alvo principal para o desenvolvimento de 

anticorpos neutralizantes e vacinas³. Estudos genéticos apontam para o surgimento de novas linhagens virais 

com variações antigênicas, o que pode afetar a eficácia de futuras vacinas¹⁻². Conclusões: O 

metapneumovírus humano (hMPV) representa um desafio nas emergências infecciosas, exigindo a 

integração de dados clínicos e moleculares para aprimorar seu controle. Assim, investigações científicas são 

essenciais para viabilizar novas estratégias terapêuticas e reduzir seu impacto na saúde pública. 
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